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Resumo:  
 
Introdução 
Mulheres trans enfrentam múltiplas barreiras no acesso ao cuidado em saúde, 
no que diz respeito ao processo de hormonização, frequentemente realizado 
por automedicação devido à negligência institucional, despreparo profissional e 
transfobia. Neste contexto, a assistência farmacêutica, ainda pouco explorada 
neste campo, apresenta-se como uma estratégia com potencial para promover 
cuidado seguro, integral e humanizado. 
Objetivo 
Esse trabalho tem como objetivo discutir o papel da assistência farmacêutica 
no cuidado de mulheres trans em terapia hormonal e abordar os desafios e 
possibilidades de promover o uso seguro medicamentos e atendimento 
humanizado. 
Metodologia 
Trata-se de uma revisão de literatura, realizada por meio de pesquisa na base 
de dados Google Scholar, utilizando as palavras-chave “transgêneros” e 
“terapia hormonal. Foram utilizados três textos acadêmicos: uma dissertação 
de mestrado, um artigo científico e um trabalho de conclusão de curso, todos 
focados na experiência de mulheres trans com a hormonização e na interface 
com os serviços de saúde e com a prática farmacêutica. 
Desenvolvimento 
As obras analisadas evidenciam que o uso de hormônios por mulheres trans 
ocorre, na maioria das vezes, sem acompanhamento profissional, sendo 
orientado por redes de pares. O despreparo dos profissionais, a ausência de 
escuta qualificada e a patologização das identidades trans reforçam a exclusão 
dessas usuárias dos serviços formais de saúde. Apesar desses entraves, a 
assistência farmacêutica pode exercer papel estratégico na reconfiguração do 



 
 

 

cuidado, especialmente por meio do Gerenciamento da Terapia 
Medicamentosa (GTM). Essa prática possibilita a construção de vínculos 
terapêuticos, escuta ativa, individualização da farmacoterapia e orientação 
segura quanto ao uso de hormônios, respeitando os desejos e as 
particularidades de cada paciente. Trata-se, portanto, de uma via concreta para 
a construção de um cuidado mais acessível, seguro e humanizado. 
Considerações finais 
O fortalecimento da atuação farmacêutica no cuidado a mulheres trans requer 
um compromisso ético-político com a equidade, a formação crítica dos 
profissionais e o rompimento com modelos excludentes de atenção à saúde. A 
assistência farmacêutica tem potencial para ser agente de transformação, 
desde que centrada na pessoa, comprometida com os direitos humanos e 
atenta às especificidades das usuárias trans. 
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